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  1. Família? O que é isso?
 Família é o nosso lugar. Lugar de afetividade, de cuidado, de limite e de conflito. Lugar de amar, brigar, gritar, reparar, pedir desculpas, beijar, abraçar. Lugar para criar raízes e asas.
 Nós nos preparamos para fazer tudo na vida: se eu quero ser chefe na minha empresa, faço um curso; se eu quero ser médico, faço seis anos de faculdade, mais dois de residência. Mas não nos ensinam a ser pai e mãe. E um filho é para sempre.

 Família é afetividade, que é conflito
 A afetividade é o maior conflito humano, porque envolve o seguinte: eu amo muito o meu filho e é com ele que eu mais brigo. Acontece com você?

 A vovó deixa...
 Os avós devem ser para os netos exatamente o que os pais não devem se tornar. Avós são aqueles que não precisam dar limites, que praticam a contravenção saudável, que contam estórias. Era uma vez...

 Irmãos e filho único
 Irmãos são um vínculo à parte, irmãos têm de se entender e a melhor maneira de irmãos se entenderem é brigando. Os pais não devem intervir na relação de irmãos, porque se tornam juízes, e o juiz-pai é o pior juiz que existe no mundo.
 A “mágica” de criar 1 ou 20 filhos é ser capaz de estabelecer limites. O que são limites? São atos de cuidado. Se acho que meu filho tem de dormir agora, ele vai dormir agora. Não existe certo e errado em educação, existe limite.

 Pais separados e mudanças na família
 Os pais podem se separar, mas continuar vivendo os papéis de pai e mãe, em respeito ao amor que têm pelo filho. Afinal, os filhos nascem do desejo dos pais.






  2. Sociedade: Um montão de gente junta?
 Nós não temos a ética do cuidado, não somos convidados a cuidar. Mas sociedade, pais e educadores precisam de clareza sobre seus desejos de terem filhos e de quererem cuidar de crianças e adolescentes. A sociedade tem de cuidar, a família tem de cuidar, a escola tem de cuidar, e cuidar significa fazer com que o sujeito pense em ser feliz.

 Sociedade afetiva
 A sociedade começa a rever a ideia de que a afetividade é um lugar importantíssimo na nossa vida e o papel do cuidador é fundamental na afetividade.

 Sociedade angustiada
 Análise sobre a sociedade que se droga, que abusa do álcool, que estimula a sexualidade precoce, que convive com a indiferença e que destruiu os mitos.

 Família x escola?
 Nota zero para essa briga. A escola é o quintal da casa, uma extensão da família, lugar também de prazer afetivo, onde a criança ou o adolescente encontrará pessoas preocupadas em colaborar com os pais na formação de um indivíduo saudável.

 Adolescência pede ouvidos
 Quando um jovem sai de madrugada pela rua buzinando, falando alto, isso se chama angústia e não prazer. Essa angústia é um pedido de cuidado. E todas as vezes que escutamos gritos, desordens e perversões, estamos escutando pedidos de cuidado.






  3. Cuidados: Cuidar é...
 Dar limites (e saber suportar frustração)
 O limite é uma atitude de cuidado dos pais para com os filhos. 
O limite cria a personalidade sadia.

 Sem tempo para conviver com os filhos
 Em cada época das nossas vidas, precisamos dos nossos pais de uma maneira diferente, mas os pais têm de pensar que, na hora em que termina o trabalho, eles têm de começar um novo trabalho: 
o da convivência com os filhos, cuidando deles e oferecendo atenção, afeto e limites.

 Aprendendo a amar
 A primeira forma de amor ocorre entre 6 e 11 anos, é o amor homossexual. A segunda forma é heterossexual, o amor pela figura oposta, e a terceira é o amor solidário. A mais prazerosa é geralmente a que fica.

 Quando pedir ajuda para cuidar?
 A partir da página 107, você esclarece dúvidas como estresse na infância, falta de concentração na escola, como lidar com a imaginação da criançada e o momento em que o filho está apto a dormir sozinho.






  4. E, para finalizar...
 Cuidar é a palavra mágica para quem quer ter filho.
 Cuidar é uma forma de tornar o outro importante. Quando a gente para de cuidar, mostra que o outro é indiferente. Todos nós precisamos de cuidado. A gente aprende a amar a partir do momento em que nasce e da maneira como vamos sendo cuidados pelas pessoas que nos desejaram. Temos de voltar a pensar que nós, os humanos, somos bichos que deixamos aos poucos o nosso instinto e temos de entrar no mundo da cultura e o mundo da cultura é o mundo do cuidado.
 Os pais precisam sempre se lembrar de que os filhos não pedem para nascer. Eles são desejados pelos pais e, quando um pai deseja um filho, tem de assumi-lo pelo resto da vida. Pai não tem sossego, pai não tem férias, mas pai tem felicidade. Talvez não tenha muito prazer, mas tem felicidade. Qual é a felicidade de um pai? Imaginar que construiu um bom ser humano.






  Para consultar
 Quais são as fases do desenvolvimento da criança? E por que elas são tão importantes?
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  Prefácio à segunda edição




  Esta obra, em sua edição original, foi elaborada dentro das dependências da Universidade Estadual de Londrina, Paraná, mais precisamente dentro da Rádio Universidade FM de Londrina, no programa Entrevista 107, apresentado com toda a simpatia pela jornalista Patrícia Zanin e pelo jornalista Pedro Livoratti. Nos anos de 1999 e 2000, eu me apresentei para ser entrevistado durante vários meses, tendo a última sexta-feira de cada mês como minha sessão de entrevistas ao vivo, recebendo telefonemas dos ouvintes, que faziam suas perguntas e consultas. Isso me deixou maravilhado, pois nunca havia imaginado que tal meio de comunicação pudesse render tanta ciência e tanta audiência. A cada ida à UEL e a cada entrevista, rememorava meus grandes mestres que também se utilizavam deste veículo no século passado – estou me referindo a Françoise Dolto e Donald Woods Winnicott – e que respondiam a pais e educadores angustiados e ansiosos por respostas que lhes orientassem os sentidos para filhos e alunos. Dessas entrevistas, surgiu a ideia de um livro que pudesse reproduzir os diálogos travados naquelas manhãs e também, por mais que faltassem palavras para se alcançar o status de um bom livro, fazer chegar a outros pais e outros educadores as ideias que coloquei no ar durante aquelas sessões.




  Agora, nesta segunda edição, continuo meus agradecimentos à UEL e à sua Rádio Universitária; à jornalista Patrícia Zanin e ao seu colega Pedro Livoratti; à psicóloga Eliana Louvison e sua equipe, na época a ONG Vir a Ser e aos ouvintes e “falantes” que conversaram comigo e confiaram em minhas palavras e em minha ciência.




  O objetivo desta segunda edição é reproduzir, com pequenas modificações, a edição original e produzir nos pais e educadores o mesmo efeito que a edição primeira produziu, isto é, responder algumas questões e produzir reflexões a respeito de nossas relações com os nossos filhos e alunos.




  Intimidade familiar




  Falar sobre família é falar da instituição mais “barulhenta” entre todas as que existem; é falar de um aglomerado de sujeitos humanos em que a única coisa que os liga é a afetividade. Afetividade é a dinâmica humana mais profunda e complexa que podemos experimentar; é a “loucura” das relações, tão difícil de compreender e aceitar. A afetividade se dinamiza a partir do momento em que um sujeito humano se liga a outro sujeito humano pelo amor. Amor é um sentimento único, mas que traz, no seu núcleo, um outro sentimento, complexo e profundo também, que é o “medo da perda”. Assim, quando começamos a amar, também começamos a temer a perda do ser amado; quanto mais o filho se desenvolve, cresce e começa a procurar sua vida própria, maior o medo dos pais de perdê-lo. Quanto maior é o amor entre o casal, maior o medo da separação, da perda, da morte. Esse medo, profundo e misterioso, vai ser o motor de outros sentimentos, como o ciúme, a raiva, o ódio etc. Assim, numa família normal, saudável, o amor entre seus membros vai ser proporcional ao medo e, nessa equação, vamos escutar os gritos, os pedidos, o desespero e, muitas vezes, as brigas que o medo vai gerar no seio da instituição mais importante da vida do homem sobre a Terra.




  A afetividade mistura esses dois elementos: o amor e o medo de perder. Envolta no manto sagrado da preservação, da proteção e do cuidado, a afetividade vai produzir o “barulho” normal das famílias saudáveis, que é a dialética do “amor-medo”, em que os membros dessa família vão se digladiar em nome do bem-estar e da continuidade da vida.




  A intimidade familiar nos mostra que, a cada desejo de que o filho cresça e se torne autônomo e independente, existe um medo correspondente, até que se chega a um ponto em que desejo e medo se tornam iguais, já não há distinção entre um e outro. Assim, pais dedicados e cuidadosos, desejosos de que seus filhos cresçam e se tornem independentes, podem, em um outro momento, impedir que isso aconteça, sabotando ou boicotando os ideais dos filhos.




  Tornar claro para nós mesmos que, em nome de um sentimento tão bonito, que é o amor, podemos agredir e sabotar aqueles a quem mais amamos, em virtude do medo da perda, é o trabalho mais importante para nosso crescimento. Saber e perceber que temos muito medo e que esse medo pode nos tornar agressivos, nervosos, ciumentos e, às vezes, doentes e que podemos agredir e ofender as pessoas que mais amamos é a tarefa a ser realizada, diariamente, na intimidade mais básica do casal e nas instituições que ajudam as famílias a compreender melhor sua identidade.




  Terapias de família, religião, grupos que integram casais e outros mecanismos de ajuda são sempre bem-vindos, mas o mais importante é a consciência de que uma família é formada por escolhas (o casal se escolhe e escolhe ser pai e mãe dos filhos) e somente o amor pode dar sustento à escolha. Portanto, temo imaginar que aqueles a quem escolhi, em nome de algo tão sublime como o amor, eu posso perder; assim, meu inconsciente cria mecanismos de “proteção à perda”, desencadeados pelo medo.




  Não devemos jamais nos confundir diante da “loucura” que a afetividade nos proporciona constantemente: a confusão entre “ser saudável” e viver os conflitos que o amor traz e “ser indiferente” e evitar os conflitos. Quem evita os conflitos da afetividade evita também o amor. Saber perdoar a crise do companheiro medroso e saber ouvir o filho que não aceita o medo dos pais é o maior sinal do nosso crescimento no seio da família.




  Pensar que esse “barulho” forte e intenso é um sinal de vida e amor é descobrir que amar não é um “mar de rosas” nem um romance de sussurros e carinhos, mas uma avalanche de gritos, queixas, pedidos, xingamentos e, após essa vivência vulcânica, a possibilidade de pedir desculpas, aceitar desculpas, beijar, abraçar, chorar, se necessário, e rir da experiência maior da vida que é saber amar.




  Ivan Roberto Capelatto
 Setembro de 2001




  
1. Família? O que é isso?




  Família é afetividade, que é conflito




  O que é ser família e quais são os conflitos que a envolvem?




  Ivan Capelatto: O que é a família? A família é um conjunto de pessoas que se unem pelo desejo de estar juntas, por uma dinâmica chamada afetividade. E a afetividade é o maior conflito humano, porque envolve o seguinte: eu amo muito o meu filho e é com ele que mais brigo. É preciso suportar esse conflito, compreender esse conflito, porque sabemos que, quando brigamos em casa, isso é sinal de amor, que podemos brigar, gritar e depois reparar, pedir desculpas, beijar, abraçar. É o conflito que nos mantém vivos.




  Precisamos ter sempre clara em nossa cabeça essa ideia muito séria e, às vezes, difícil de entender, que é o conflito. Costumo dizer aos pais: imaginem que todos nós vivêssemos muito bem, como anjos, que fôssemos felizes o tempo todo, que não precisássemos cuidar de nada e de ninguém, não precisássemos comer, nem fazer cocô, nem xixi, nem sexo, nem dormir e nem escovar os dentes. Estaríamos mortos, porque perderíamos a razão da vida, que é o conflito.




  Quando os pais, para evitar o conflito começam a deixar os filhos fazerem o que querem, terem autonomia – que, na verdade, não é autonomia –, começam a lidar com a morte. A ausência de conflito é a morte. Quando, para escapar de sua angústia, um jovem bebe álcool, usa droga, corre com o carro para sentir a adrenalina, enfim, foge do conflito com uma mudança cerebral, ele entra num processo de morte que chamamos de instinto de morte. Todas as vezes que escapamos dos conflitos sem tentar resolvê-los, começamos a morrer. Por isso, temos hoje tanta depressão na sociedade e depressão entre jovens e crianças. É porque os pais, às vezes, para evitar conflitos com os filhos, não impõem limites.




  Limites são cuidados, cuidados geram conflitos e temos de lembrar que o maior significado da vida é o conflito. Todo dia, temos de ter conflito. Quando passamos um dia sem conflito, é preciso arranjar um, porque senão começamos a morrer. Basta ver as férias. Algumas pessoas adoecem nas férias, outras ficam irritadas quando saem de férias, porque acabou o conflito, o conflito do trabalho. Essa pessoa precisa criar um outro conflito e, às vezes, começa a implicar com o filho, com o marido, com a sujeira da casa. Os homens, quando se aposentam, às vezes, ficam irritantes, querem arrumar tudo em casa, pintar paredes, brigam com a mulher porque há coisas fora do lugar. Tudo porque acabou o conflito no trabalho. O ser humano não pode viver sem conflito. Só anjo – se é que ele existe – vive sem conflito.




  Como podemos conviver com tantas transformações e conflitos na família e, ainda assim, garantir a constituição da identidade do filho como indivíduo, formando-o para a vida?




  – É complicado responder isso em poucas palavras, mas para que se tenha uma ideia, a base do ser humano, ou melhor, a base para que uma pessoa se torne um ser humano são exatamente as referências que ela tem na vida. As referências só se constituem de forma afetiva. Não existem referências sociais para uma criança. As referências que ela usa para poder se ver, para poder se tornar um eu pensante, um eu falante, são referências afetivas. As referências afetivas são pessoas, são palavras e gestos que os outros usam na vida e que vão, de alguma forma, transformar-se em relação de cuidado ou de descuido para com a criança. A leitura que a criança faz desses gestos e dessas palavras, desses atos do adulto, seu cuidador, é que vai desencadear o processo psicológico que chamamos de identidade ou formação de identidade. Então, é na afetividade, isto é, na maneira como se fazem os vínculos entre o adulto e a criança que a identidade vai ser favorecida ou não.




  Em uma de suas palestras, você disse que a família dá “asas e raízes”. Gostaríamos que explicasse melhor o que isso quer dizer.




  – Asas e raízes são partes diferentes de objetos diferentes. As raízes são partes da planta que tiram do solo alimento e sustentação. As asas podem ser partes de animais ou objetos e são símbolo fundamental da liberdade e da autonomia. E esta é a função mais importante dos pais: fazer com que os filhos tenham raízes na família e possam ter asas também. Quer dizer, a família superpõe essas duas ideias e é nela que buscamos uma referência, nossas raízes. E essa referência do sujeito é igual em qualquer lugar do mundo: é a referência afetiva. Pai, mãe ou alguém que substitua pai e mãe. Já a autonomia, são as asas.




  O filho é o sujeito que tem de ir aos poucos se libertando dos pais, mas não das raízes. Sempre temos de ter para onde voltar e sempre voltamos para o lugar afetivo. Por isso, a função fundamental da família é ser raiz e, ao mesmo tempo, oferecer oportunidade de autonomia, sabendo que essa relação nunca se cinde, nunca se quebra, nunca se separa. Precisamos ter asas e raízes, ou seja, voar com os pés no chão.




  O que tem acontecido é que os pais começaram a criar um mito muito perigoso, que é a ideia da liberdade. Eles não têm dado raízes e não têm dado asas. Têm praticado uma coisa perigosa chamada negligência, que é, às vezes, ter um filho de nove anos e não saber onde ele está ou um menino de 15 anos e não conseguir mostrar limites para ele, não conseguir saber o que ele faz, com quem está, onde vai, o que pensa a respeito da vida.




  Atualmente, os pais imaginam que os filhos, por já saberem tanto sobre a vida, são capazes de se cuidar. Sabemos que uma pessoa só é capaz de se cuidar a partir dos 21 anos de idade, quando o cérebro amadurece. Então, até os 21 anos, precisamos de raízes. A negligência a que me referi antes quer dizer: “Mãe, eu vou sair.” Ao que a mãe responde: “Tá bom!”.




  A negligência não é nem raiz nem asa. A negligência é abandono. É um filho sem asas que pensa que está voando; daí, ele cai.




  Na sua opinião, em que idade o filho precisa mais da mãe?




  – Quanto mais velho, mais ele precisa de mãe. Assim, quando for casado, tiver filhos, ainda precisará de mãe. O tempo todo os filhos precisam das mães, precisam de cuidado. Todos temos de ter referência. Quando não temos referência na família, buscamos fora. Nenhum de nós é divino o suficiente, ou Deus, para poder ficar sem referência.




  Quais as consequências, para a criança, quando o pai fala uma coisa e a mãe fala outra?




  – Quando o pai fala uma coisa e a mãe fala outra, ocorrem dois problemas: a criança vai começar a se aliar a quem dá menos limite e também a se sentir culpada em relação àquele que dá limite. Temos um duplo problema e, por isso, os pais precisam tomar cuidado.




  Um pai pergunta: como participar da vida dos filhos depois de uma jornada de 12 horas de trabalho?




  – Lembrem-se de que seus filhos nasceram por desejo, portanto, o cansaço vai ter de ficar de lado. Geralmente, solicito aos pais que passam o dia fora que peçam aos filhos de sete a 11 anos que deixem para fazer suas lições na hora em que os pais chegarem em casa, para que tenham tempo de brigar um pouco com os filhos. Essa relação é importantíssima.




  Não podemos chegar em casa e imaginar que o filho vai ficar bem, porque quem ama, quem está vivo, precisa ser cuidado. Às vezes, nossos filhos não perdoam nosso cansaço, porque eles não têm culpa dele. Eles nos querem e, para pedir nossa presença, desobedecem, quebram coisas, não querem comer, não querem dormir. É a maneira de pedir a nossa presença. Então, para quem tem filho, o cansaço não pode ser maior que o cuidado.




  Uma mãe diz que sente vergonha de dar carinho aos filhos e pergunta: o que poderia estar causando esse bloqueio? Será que é influência de problemas anteriores, como ter tido pais separados?




  – O que causa o bloqueio em nós é sempre o medo. Ela está falando em vergonha de dar carinho aos filhos, só que, na verdade, isso é medo.




  Pessoas com histórias como essa, que é parecida com a minha também, às vezes têm medo de fazer o filho perceber o amor e, depois, isso ser interrompido de alguma forma, como foi interrompido na vida dessa mãe e na minha também. Quer dizer, há um apego, há uma afetividade enorme e, de repente, o pai vai embora, a mãe se separa, isso dá medo.




  Talvez, inconscientemente, tenhamos medo de repetir na vida dos filhos o que aconteceu na nossa. Mas temos de imaginar que, se tivemos coragem para trazer filhos ao mundo, é porque nosso bloqueio não é tão grande assim. Eles são nossos filhos e sempre serão. Se, um dia, um deles deitar no divã de um psicanalista, a primeira pessoa de quem ele vai falar é da mãe. Que ela, então, pense no seguinte: sou muito importante para meus filhos.




  Acho que o cuidado e o carinho têm de ser maiores que a história da mãe, que seu passado. Se ela não conseguir pensar nisso sozinha, que peça ajuda. Nas universidades e faculdades de psicologia, existem clínicas de atendimento. Existem bons psicólogos, pessoas que podem nos ajudar a quebrar esse bloqueio. Gostaria de frisar o seguinte: por maior que seja o bloqueio, aquela mãe teve coragem de trazer filhos ao mundo, o que significa que não está tão lesada assim. Precisamos dar carinho, entregar-nos. Mesmo sentindo vergonha, pensemos que o que nossos filhos precisam de nós é maior do que o que perdemos na vida.




  Que impactos os exemplos negativos podem ter na formação das crianças?




  – Apesar de os pais cometerem alguns erros, nem sempre o filho segue seu exemplo. Uma situação comum ocorre com o filho de um pai fumante. Se tiver um tio de quem goste muito e que não fume, consegue usá-lo como referência. Às vezes, o filho tem um pai que bebe, mas detesta bebida e se liga muito ao avô, que também não bebe.
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